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Visita a doentes 


É nosso dever visitar os doentes. Entrando no 
quarto do enfermo diz-se a seguinte oração: 


— Adonai afastará de ti todas as doenças, e ne- 
nhum dos males que afligiram o Egipto, e que conhe- 
ces, te atingirá. Adonai disse: «Se tu escutas a voz de 
Adonai, teu Deus, se fazes o que é justo aos seus 
olhos, se estás atento ás suas leis, se cumpres os seus 
mandamentos, então todos os males que afligiram o 
Egipto serão afastados de ti: porque eu, Adonai, sou 
o teu medico.» 

A paz, a paz, a paz para os que estão longe, a 
paz para os que estão perto. Disse Adonai: Eu te cu- 
rarei. 


Ao sair do quarto, diz-se: 


—Que Adonai te dê depressa uma perfeita saude, 
a tie a todos aqueles que gemem no seu leito de dôr. 


Se é Shabbath ou dia de festa, diz-se : 


—O Shabbath (a festa de...) dispensa toda a 
oração. Tem paciencia e confia em Adonai. A tua sau- 
de voltará depressa; repousai pois em pazl 


Oração por um doente 


Se é dita na Sinagoga, abrem-se as portas da Arca, 
e 0 Hazan (oficianto) recita a oração: 


Se 6 dita no quarto do doente, este acompanha a 
oração do oficianto: 


— Oração por um aflito que se sente desfalecer e 
apresenta o seu queixume perante Adonai. 

Adonai, por favor escuta a minha oração; que a 
minha suplica chegue junto de ti. 

Não escondas a tua face no dia da minha angustia; 
inclina para ti os teus ouvidos; quando te invoco, aten- 
de-me sem demora. Não és tu o meu escudo, a minha 
glória e a minha honra? 

: A minha voz eleva-se até Deus, e da sua montanha 
santa Ele me responde. 

Atende-me, quando te invoco, Deus misericordioso. 
Protege-me contra as angustias, por favor escuta a mi- 
nha oração. 

Escuta os meus dolorosos queixumes, ó meu Rei 
e meu Deus; é a ti só que me dirijo. Dá ouvidos ás 
minhas palavras, ó meu Deus! Atende as minhas 
ferverosas préces. Eu te invoco, meu Deus, e tu escutas, 
as palavras da minha boca! Quando o perigo me cerca, 
eu invoco Adonai; eu o imploro e do seu santuario Ele 
ouve a minha voz. Os meus gritos chegam junto dele. O 
meu Deus! Atende-me. Meu Deus, socorre-me. 

Escuta, meu Deus, as minhas suplicas, recebe a 
minha préce. Sê misericordioso, Adonai, porque todo o 
dia te invoco. Adonai deu a força ao seu povo. Adonai 
agraciou o seu povo com a paz. Adonai Tsebaoth! fe- 
liz o homem que põe a sua confiança em ti! Adonai, 
vem em meu socorro. Atende-nos quando te invocamos. 

-—Senhor do Universo, sei que os teus juizos são 
equitativos. Chamaste-me perante o teu augusto tribu- 
nal, não me achaste inocente e nada me podia justificar 
e subtrair á tua sentença. Com a desgraça que me fere, 


quizeste despertar o meu espirito, para o excitar a lem- 
prat-se de ti, Adonai; confiando na tua palavra sagrada, 
apresento-me deante de ti e venho, com as minhas 
préces, implorar a tua misericordia. O' meu Deus, anula 
o juízo severo que lançaste contra mim e perdoa-me. 

O meu Deus, pela tua grande misericordia, perdoa 
todos os meus pecados: porque, em minha consciencia, 
me reconheço culpado e me arrependo; tenho vergonha 
da minha conduta, porque pequei, prevariquei, fui cri- 
minoso a teus olhos. Mas tu, meu Deus, vês a minha 
miseria e perdoas. Protege-me, (e tem piedade de mi- 
nha mulher e de meus filhos). Basta, basta, meu Deus; 
em nome da tua omniípotencia, diz ao mal que se retire 
e perdoa-me. 

Adonai, meu Deus, dá-me um sinal da tua graça, 
tem piedade de mim por amor do teu Nome, porque a 
tua graça e a tua justiça são imensas e se elevam até 
aos ceus. Eu te darei graças pelos teus favores, meu 
Deus; te darei graças eternamente. Cantarei as tuas 
maravilhas, inclinar-me-hei perante ti, meu Deus, e 
adorarei o teu santo Nome. Sê louvado eternamente. 
Meu Deus! Amen. 


O oficiante e os assistentes dizem: E 


—Em nome do Santíssimo (bendito seja Ele) e d 
sua gloria. : 

Imploramos o Deus de misericordia no espirito da 
lei que encerra os 13 atributos do seu amor infinito, 
assim como está escrito: Adonai passou deante dele 
(Moisés) e exclamou: é 
«Adonai, Adonai é invariavelmente um Sêr eterno, 
um Deus Todo-poderoso, cheio de misericordia e de 
graça, cheio de generosidade, duma benevolencia infi- 
nita, duma fidelidade sem limites, gracioso até mil ge- 
rações; Ele perdoa a falta, a ofensa e O pecado.» 


Se está presente, o enfermo diz: 


—Cura-me, Adonai, e serei curado; socorre-me e 
Serei socorrido, porque tu és a minha gloria. 


O oficiante o assistentes continuam: 


—O Omnipotente, o Rei, que está assentado so- 
bre o trono de misericordia, que creou o mundo com 
amor e que estende o seu amor a todas as creaturas, 
que se inclina sempre para a bondade e para o per- 
dão, só Ele e nenhum outro pode ajudar e socorrer. 
Ele ordená e cumpre-se a sua palavra; Ele é só e não 
tem segundo; Ele está junto daqueles que o invocam 
na sua angustia. Que Ele queira espalhar toda a sua 
misericordia em nosso favor, em favor do seu povo, 
em favor de todas as comunidades de Israel e entre 
todos a favor de F..., deitado no seu leito de dôr. 
Que Adonai se lembre dele (dela) com amor, que o 
cure, que o salve; a ele que implora o seu Deus e 
que lhe pede a sua cura, a vida e a paz. 

Tem piedade, meu Deus, do infeliz F..., porque 
tu és um rei poderoso, és misericordioso e perdoas; 
concede-lhe uma cura rapida, a ele e a todos os que 
jazem no leito de dôr, 


So a doença é muito grave, procede-se á mudan- 
ça de nome do enfermo, dizendo-se: 


(—Com a permissão do Supremo Rei dos reis; 
com o consentimento do Omnipresente; com a apro- 
vação do divino tribunal e com o conhecimento do 
tribunal terrestre; nós mudamos, alteramos, modifica- 
mos e substituimos o nome deste doente, cujo nome 
antes era F... Deste dia em diante o nome dele (ou 
dela) não será mais F... mas X... E pelo nome de 
X... deve ele (ou ela) ser conhecido, mencionado, 
chamado, dito e nomeado.) 

| —Que o Rei dos reis na sua misericordia tenha 
piedade dele (ou dela) e lhe aplique a passagem da 
Escritura, onde se diz: «Adonai, o Deus da Misericor- 
dia, não te abandonará, não te destruirã e não esque- 
cerá nunca a aliança jurada aos teus antepassados.» E 
está escrito: «Assim como um pae tem piedade dos 


us 


seus filhos, assim Deus tem piedade dos que o temem 
e adoram.» 

Que o Rei dos reis na sua misericordia o atenda, 
assim como está escrito: «Adonai te atenderá na hora 
da dôr, o nome do Deus de Jacob te guardará. Ele 
envia-te o socorro do seu santuario, Ele de Sion te 
protege. O odor das tuas oferendas, as cinzas dos teus 
holocaustos, Ele as recebe com bondade, Ele concede 
o que o teu coração deseja e dá exito a todos os teus 
empreendimentos. Nós glorificaremos a tua vitoria, 
desfraldaremos a bandeira triunfante em nome do nos- 
so Deus. Adunai cumpriu todos os teus votos. Agora 
vejo que Adonai vem em ajuda do seu ungido, que 
Ele o atenda do alto da sua santa morada. Vejo-o no 
poder deste triunfo maravilhoso. Eles com os seus 
carros e seus corseis; nós, em nome de Adonai, nosso 
Deus. Eles enfraquecem e caiem; nós ficamos de pé. 
Adonai dá-nos a vitoria e atende-nos, ó nosso Rei, 
quando te invocamos.» 

Não, a graça de Deus não se esgotou, a miseri- 
cordia divina não se extinguiu; ela se renova cada dia. 
Que a tua confiança não se abale pois! Adonai é a 
minha partilha, diz a minha alma, e eu o espero com 
impaciencia. Ele é bom para os que nele esperam, fa- 
voravel aos que o buscam sinceramente. Esperai pois 
com resignação o efeito da protecção de Deus. Ado- 
nai, todo o socorro de ti emana; a tua benção está so- 
bre o teu povo, Selah! Adonai Tsebaoth está com- 
nosco, o Deus de Jacob é o nosso forte. Adonai Tse- 
baoth ! feliz o homem que põe a sua confiança em ti! 
Adonai, vem em nosso socorro. Senhor! atende-nos 
quando te invocamos. é j 

Que o Rei dos reis na sua misericordia lhe abra 
a porta da luz, a porta das bençãos, a porta da vida, 
a porta da salvação, a porta do perdão, a porta da 
consolação, a porta da penitencia, a porta da com- 
Pleta cura, assim como está escrito: «A salvação dos 
justos vem de Deus; Ele é a sua força no tempo da 
aflição. » 


ló 


O' Rei cheio de misericordia, cura F..., envia-lhe 
uma completa cura, a ele e a todos os que estão ja- 
zendo no leito de dôr. Amen. 


RNeção de: graças 


Quando um israelita sai pela primeira vez de casa, 
restabelecido duma doença, deve dirigir-se à Sinagoga; 
ali em particular recitará perante a Arca os psalmos 
34 e [16 e os seguintes versiculos do psalmo 103: 


—Bendiz, minha alma, a Adonai! Que todo o meu 
ser bendiga o seu santo Nome! 

Bendiz, minha alma, a Adonai e não esqueças ne- 
nhum dos seus beneficios. É Ele que perdoa todas as 
tuas faltas, cura todos os teus sofrimentos; livra a tua 
vida do abismo, cinge-te, como uma corôa, com a sua 
graça e a sua clemencia; prodigalisa a felicidade na tua 
edade florescente, faz renovar a tua juventude como a 
da aguia. Adonai cumpre obras de justiça e mantem o 
bom direito em favor de todos os oprimidos. 

—Confiando na tua misericordia, Adonai, entro na 
tua casa e me inclino perante o santuario da tua gloria. 

Que as palavras da minha boca e os pensamentos 
do meu coração te sejam agradaveis, ó meu protetor e 
libertador! , 

"— Dai graças a Adonai, porque é bom. A sua 
“bondade é eterna. N 


Se é dia de leitura da Lei na sinagoga, o restabe- 
lecido é chamado à leitura do Sepher Thorah (livro da 


Lei) é depois das bençãos ordinarias sobre a Thorah, 
dirá a seguinte: 


- —Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, rei do 
Universo, que concedes a graça aos que dela são in- 
dignos e que me encheste de beneficios. 


Mo 


Os assistentes respondem: 


Que Aquele que te encheu de beneficios te con- 
serve as suas boas graças. 


Confissão geral dum enfermo 


—Meu Deus e Deus de meus pais, que a minha 
oração chegue até junto de ti e não te desvies, Senhor 
das minhas suplicas. 

Perdoa-me todos os pecados que contra ti cometi 
desde a minha infancia até ao dia de hoje. Actuei sem 
juizo e tenho vergonha de tudo o que fiz. Não soube 
vencer as minhas paixões e foram elas que me levaram 
à desobediencia. Vê a minha miseria, meu Deus, e aceita 
os meus sofrimentos como um sacrificio expiatorio. 

Perdoa, perdoa, Senhor, porque pequei. 

Fui culpado. Fui rebelde á tua vontade. Abusei da 
tua confiança. Blasfemei. Incitei ao mal. Condenei o 
inocente. Fui orgulhoso. Fui violento, Menti. Dei maus 
conselhos. Enganei. Fiz troça de coisas respeitaveis. Fui 
desobediente. Desprezei as tuas leis. Revoltei-me contra 
a tua vontade. Fui mau. Pratiquei iniquidades. Oprimi 
o meu proximo. Endureci o meu coração. Fui malvado. 
Deixei-me levar pela corrupção. Pratiquei acções ver- 
gonhosas. Segui por maus caminhos, Transviei o meu 
proximo. 

Abandonei os teus mandamentos tão perfeitos e 
isto por minha desgraça. E tu, tão justo em tudo que 
me acontece, me trataste com amor e fidelidade: mas 
eu desconheci-te e pequeí. 

O” tu que estás no trono dos ceus, que posso eu 
dizer-te! Que posso esperar em meu favor? Não co- 
Nheces tu as coisas mais misteriosas assim como as 
que são mais viziveis. 

Sim, meu Deus, tu conheces todos os segredos do 
mundo e os intimos pensamentos dosseres vivos; pene- 
tras nas profundezas das nossas entranhas e observas 
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08 recantos mais ocultos dos nossos corações; nada te 
é vedado e nenhum misterio é impenetravel para os 
teus olhos. 

Que te seja agradavel, Adonai, meu Deus e Deus 
dos meus antepassados, absolver-me de todas as mi- 
nhas transgressões; desculpar todas as minhas faltas e 
perdoar todos os meus pecados! 

Meu Deus, antes de eu ser creado não era nada, 
e agora, que sou creado, sou como se nunca o tivesse 
sido. Vivo, não sou senão pó; o que serei depois da 
minha morte? Considera, Senhor, que não passo dum 
ser cheio de vegonha e de indignidade, Que por efeito 
da tua santa vontade, meu Deus, não peque mais e que 
os pecados que cometi sejam atenuados pela tua gran- 
de misericordia, mas não resgatados por dores e doen- 
ças mortais! 

Que as palavras da minha boca e os pensamentos 
do meu coração te sejam agradaveis, 6 meu protetor e 
libertador! 

E, assim, como pela tua graça me livraste toda a 
minha vida de grandes e numerosas atribulações, da 
mesma forma livra-me hoje do mal que me acabrunha. 

- Não afastes nunca a tua graça de cima da minha 
cabeça e envia-me uma completa cura, para mim e para 
todos os que jazem no leito de dôr, e eu te glorificarei 
eternamente. Amen, 


Se a doença se agrava, O enfermo diz: 


Graças sejam dadas ao Sêr Supremo que, da sua 
misteriosa morada, nos envia o seu socorro. Ele conhece 
os nossos pensamentos, ouve as nossas orações, cura 
os doentes, fortifica os vivos. Para Ele a magestade, 
para Ele o poder. Ele é o verdadeiro Deus, o principio 
de toda a misericordia. Ele cura os seus servos. 

Meu Deus, cura-me e eu serei curado. Socorre-me 
e eu serei socorrido, porque tu és a minha gloria. Não, 
eu não morrerei ainda, eu viverei para narrar a gloria 
de Deus. 
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Adonai quer-me castigar, mas não me entregará à 
morte. Eu te recomendo a minha alma; tu me livrarás, 
Senhor, Deus de Verdade. Eu te dou graças, Senhor, 
tu me castigaste, mas vieste em socorro. Os mortos 
não louvam Adonai, nem os que dormem no tumulo. Só 
os vivos, OS Vivos como eu, podem cantar os teus lou- 
vores. Hoje o paí faz conhecer a verdade aos filhos. 

Quero dar graças a Deus, proclamar a sua gloria 
deante da multidão. Retoma a tua serenidade, ó minha 
alma, porque Adonai espalha os seus beneficios sobre 
ti. Tu procuras a minha alma da morte, poupas as la- 
grimas aos meus olhos, não deixas oscilar os meus pés 
e ainda me sustenho perante Adonai, no reino dos vi- 
vos. O' minha alma! porque te afliges? Por que receias? 
Espera em Deus. Cantarei ainda a sua gloria, a Ele, 
meu Deus e minha salvação. 


“Confissão dum doente em perigo de morte 


—Reconheço, meu Deus e Deus dos meus ante- 
passados, que a minha cura e a minha morte estão 
nas tuas mãos. Que a tua santa vontade, meu Deus, 
me queira conceder uma cura perfeita. Que a minha 
lembrança e a minha prece cheguem junto de ti como 
a oração de Hiskiahu durante a sua doença. Mas se 
chegou a minha hora de deixar este mundo, que a 
minha morte seja uma expiação para todos os peca- 
dos que cometi desde o meu nascimento até ao dia de 
hoje. Dá-me logar no teu Eden e que me possas achar 
digno da vida eterna reservada para OS justos. Faz-me 
conhecer o caminho da vida; em presença da tua glo- 
ria as alegrias são grandes e á tua direita velo à feli- 
Cidade eterna. Amen. 


Em seguida o doente diz: 


minhas suplicas, vê as 


pe as 
Meu Deus, escuta deroso, podes fazer re- 


minhas lagrimas. Tu ésatodo po 
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viver os mortos, podeis, pois, tambem curar os doentes. 
Tu não pedes a morte do pecador; mas que ele volte 
para tie que viva. Eis-me aqui, Senhor, volto para ti 
de todo o meu coração. Reconheço que pequei. Tem 
piedade de mim, Senhor, e sê misericordioso como 
está escrito: «Aquele que reconhece os seus pecados, 
e se arrepende sinceramente é perdoado; a misericor- 
dia divina lhe está assegurada.» Perdoa-me como 
perdoaste a David, e a Hiskiahu e em favor destes 
reis piedosos concede-me uma cura perfeita, a mim e 
a todos os que jazem no leito de dôr, Amen. 


Se o doente tem filhos, chama-os para junto do 
leito, dá-lhe os ultimos conselhos, lava as mãos, colo- 
ca-as sobre a cabeça de cada um deles para os aben- 
çoar e diz: 


Ãos rapazes : A's raparigas : 


Que Deus te faça como Que Deus te faça como 
Ephraim e Menasseh! Sarah, Ribkah, Rachel e 
Leah! 


Para todos: 


Que Adonai te abençoe e te guarde, Que Adonai 
faça brilhar a sua face para ti e te seja gracioso. Que 
Adonai volte a sua face para ti e te dê a paz. Que o 
espirito de Deus repouse em ti; o espirito de sabedo- 
ria e de inteligencia, o espirito do conhecimento e do 
temor de Deus. 

Que-o anjo que me livrou de todos os perigos 
abençoe estes filhos: que por eles o meu nome e os 
nomes de meus pais, Abraham e Isaac, sejam lembra- 
dos e que eles se multipliquem sobre a terra, 


. Terminada a benção dos filhos, o doente, dirá di- 
rigindo-se a Adonai; e 


 —Abrisme o templo da virtude, ali entro e dou 
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graças a Deus. Eis a porta que conduz a Adonai, ali 
entram os justos. Abri as portas! Que o povo justo, 
ue os conservadores da fidelidade e da crença entrem. 
Entrai nos seus atrios com acções de graças e louvores. 
Agradecei a Deus e bendizei o seu nome. Ó meu Deus, 
sou o teu servo, o filho da tua serva, aquele que tu 
livraste. Eu deponho o meu espirito nas tuas mãos, tu 
me livrarás, ó Todo-poderoso! Deus de verdade. Pre- 
serva-me como á menina dos olhos, cobre-me com a 
sombra das tuas azas. Enquanto o sôpro de Deus me 
animar, a minha alma bendirá Adonai. Adonai, meu 
Deus, como tu és grande! Estás revestido de magnifi- 
cencia e magestade. j : 

Como a corça se deleita junto á nascente dagua, 
asssim a minha alma se deleita junto de ti, meu Deus. 
A minha alma tem sêde.do Deus vivo. Quando apare- 
cerei perante a face de Deus? Tu me fazes conhecer o 
caminho da vida. Em presença da tua gloria as alegrias 
são grandes, e na tua direita vejo a felicidade eterna. 


Se tem forças o doente dirá: 
O CANTICO PARA O DIA DE SHABBATH 


—É bom dar graças a Adonai, cantar em honra do 

teu nome, ó Altissimo!: 
Anunciar, desde manhã, a tua bondade e a tua 
benevolencia durante as noites, com a lira de 10 cordas 
e o luth, e ao som harmonioso da harpa. Porque me 
enches de satisfação, Adonai, pelos teus altos feitos; 
quero celebrar as obras das tuas mãos. Como são gran- 
des as tuas obras! Adonai, infinitamente profundos os 
teus pensamentos! O homem desprovido de senso, não. 
pode saber e o tôlo não pode dar conta disso; se OS 
maus crescem como a erva € florescem todos os obrei- 
ros da iniquidade, é para se encaminharem para uma 
irreparavel ruina. Mas tu, Adonai, €s eternamente su- 
lime; porque todos os teus inimigos, Adonai, todos os 
feus inimigos sucumbem, € desfalecem todos os obreiros 
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do mal, enquanto tu aumentas a minha força, como a 
do reem (boi selvagem), e o meu cansaço reverdece ao 
contacto do oleo. Com satisfação, os meus olhos com- 
templam os inimigos, os meus ouvidos ouvem os mal- 
feitores levantarem-se contra mim. O justo floresce como 
a palmeira; e cresce como o cedro do Libano. Plantados 
na mansão de Adonai, florescem no atrio do nosso 
Deus. Até na alta velhice dão frutos, estão cheios de 
seiva e de verdor, prontos a proclamar, que Adonai é 
recto, que Ele é o meu rochêdo, inacessivel á injustiça. 


O doente põe a sua alma nas mãos do Creador, 
dizendo; 


— Adonai, meu Deus e Deus de Israel, tu que és 
invariavel, eterno, temivel, elevado e santo. Tu que 
tens nas tuas mãos a alma de tudo o que vive e o es- 
pirito de toda a humana creatura, dou-te graças por 
me teres creado, por me teres dotado com uma alma 
inteligente, por me teres livrado de: todos os perigos. 

“Tu não me abandonaste, estiveste sempre comigo e 
déste-me tudo de que tinha necessidade. Chegou o 
momento, meu. Deus, em que te devo entregar a alma 
que me déste; péga nela tu mesmo, e que ela cheia de 
amor por ti, te siga extasiada. Meu Deus, recebe o 
meu arrependimento, as minhas dôres e a minha morte 
em expiação de todos os pecados que cometi desde o 
meu nascimento até ao dia de hoje; absolve-me, Se- 
nhor, dá-me um logar no Eden e concede-me a felici- 
dade dos justos. E quando o momento chegar, cha- 
ma-me á vida num mundo melhor, onde reina um 
Shabath (Repouso) perfeito. E agora, que a minha al- 
ma seja reunida, ao feixe da vida eterna com todos os 
justos do paraizo. Amen. 


7. 


Oração por um agonisante 


Logo que o doente entrou na agonia, os assistentes 
recitam a oração seguinte: 


— Adonai, Adonai! Deus Todo-poderoso e mise- 
ricordioso, cheio de graça e generosidade, duma bene- 
volencia infinita, duma fidelidade sem limites, tem pie- 
dade de F..., o doente que aqui está, e de todos os 
doentes que, estendidos no seu leito de dôr, lutam 
com a morte. Tu tens o poder de ressuscitar os mor- 
tos, podes, pois, tambem curar os doentes. Pela tua 
grande misericordia anula a sentença que o condena; 
mas, se está decidido na tua justiça que o seu espirito 
deve voltar para ti, ó meu Deus! protege a sua alma. 
Deus de bondade, que ele receba na eternidade as 
recompensas devidas pelas suas virtudes e se ele é 
pobre em boas obras, que a tua inexgotavel graça ve- 
nha em sua ajuda. Abre-lhe as portas da justiça, da 
misericordia e da graça, e que ele cante a tua gloria 
no Eden, com estes bemaventurados que, coroados 
pela sua virtude e pela sua fidelidade, gosam de uma 
felicidade inefavel aos pés do trono resplandecente 
do seu Deus. Senhor, concede-nos uma vida feliz e a 
paz, a nós e a todos os nossos irmãos em Israel. 
Amen, 

—A gloria de Deus é eterna. Adonai alegra-se 
Com as suas obras. Adonai é justo em todos os seus 
caminhos e beneficente em todas as suas acções. A 
tua bondade e a tua graça ultrapassam a altura dos 
Ceus. Alegra a alma do teu servo, porque é para ti, 
Senhor, que ela aspira. Para ti, meu Deus, tão bom, 
tão misericordioso e tão cheio de graça para os que 
te invocam. Tu és justo, meu Deus, e os seus juizos 
São equitativos. Adonai é nosso juiz, nosso legislador, 
Nosso rei; Ele nos protegerá. Então a tua luz  radiará 
Como a aurora, uma dôce consolação germinará na tua 
alma, a virtude te precederá na tua ultima hora, e a 
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magestade. divina radiando sobre ti te acompanhará, 
Que Adonai te livre de todo o mal, que Ele proteja a 
tua alma, porque não dorme, nem dormita o guardião 
de Israel. Adonai faz morrer e faz reviver; lança o 
homem no tumulo e fa-lo sair de lá. Adonai Tsebaothl 
Feliz o homem que põe a sua confiança em ti! Espera 
em Deus, Israel, porque com Deus está a graça e toda 
a felicidade emana dele. Uma geração se vai, uma ge: 
ração vem. E a terra permanece. E” porque a palavra 
de Deus é fiel e as suas obras perfeitas. À poeira 
volta á terra donde saiu e o espirito volta para Deus 
que o deu. Adonai deu, Adonai retomou; que o nome 
de Adonai seja bendito; que Adonai te abençoe de 
Sion; que o creador do ceu e da terra te abençoe. Vós 
sois benditos por Adonai, o creador do ceu e da terra, 


Durante estas orações os assistentes observam 
atentamente o moribundo e quanto notarem que chegou 
o momento, interrompem-se, levantam-se e dizem em 
voz alta: 


—Adonai Meleg” Adonai Malag” Adonai imelog' 
leolâm vagd=Barug' xEm Kebód malg'utó leolim 
vaed (Adonai reina, Adonai reinou, Adonai reinará 
para todo sempre; bendito seja para sempre o seu 
reino glorioso) —[3 vezes]. 

) — Adonai Uh Elohim (Só Adonai é Deus)—[7 ve- 
zes). 

—Xemã Israel, Adonai Elohenu Adonai Eh%d 
(escuta Israel: Adonai é nosso Deus, Adonai é Uno). 

—Moisés é verdadeiro e a sua Lei é verdadeira. 

— Eu espero no teu socorro, Adonai! Alegra a al- 
ma do teu servo porque é para ti, Senhor, que ela 
aspira. Deponho o meu espirito nas tuas mãos, e tu 
me livrarás, ó Todo-poderoso, Deus da Verdade. 


Quando os assistentes constatarem o obito, dizem: 


'—Bendito seja o Juiz da Verdade. 


19. - 


Os assistentes cantam lentamente os canticos se- 
quintes : 
ADON OLAM 


-—-Senhor do Universo, soberano antes da creação 
de tudo; proclamando rei por tudo o que existe; Ele 
reinará quando tudo fôr aniquilado. Ele, Adonai, exis- 
tiu, existe e existirá sempre com gloria. Ele é unico e 
sem segundo, nenhum lhe póde ser comparado. Sem 
principio e sem fim, nele existe a força e o poder. 
Nada ha que seja comparavel a Ele, nada ha que o 
possa egualar; Ele a força e o poder supremos. Ado- 
nai é o meu Deus e o meu libertador, Ele é o rochedo 
do meu refugio na adversidade. Ele é a minha ban- 
deira e a minha salvação, e o meu protector quando o 
invoco. Recomendo-lhe a minha alma, quando ador- 
meço e quando desperto, e com a minha alma o meu 
corpo; Adonai está comigo e nada receio. 


IGDAL 


—Exaltemos o Deus da vida e demos-lhe gloria; 

Ele existe, mas a sua existencia não é limitada pelo 
tempo. Ele é uno e a sua unidade é incomparavel; a 
Sua unidade é incompreensivel e infinita. Ele não tem 
nenhuma forma, é incorporeo e nada pode ser compa- 
fado à sua santidade. Ele existia antes que fosse crea- 
da alguma coisa. Ele é O primeiro e nenhum outro o 
Precedeu. Elê é o Senhor do Universo, de toda a crea- 
ção, que testemunham a sua grandeza e poder. A ins- 
Piração da sua profecia concedeu-a a homens da sua 
eleição e ao povo glorioso. Nunca se levantou em Is- 
Tael um profeta, como Moisés, que contemplou a figu- 
fa de Deus. A Lei da Verdade foi dada por Deus ao 
Seu povo pela mão do seu profeta (Moisés, seu fiel 
Servidor). Deus não dará outra Lei, nem nunca à mu- 
ará por nenhuma outra. Ele compreende e conhece 

08 nossos segredos e vê O fim de todas as coisas des- 
£ O comêço. Recompensa os bons pelos seus mereci- 
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- mete 


mentos e pune os maus pelos seus delitos. No fim 
dos dias enviará o nosso mashiah” para redimir aque- 
les que teem esperança na sua salvação final. Os mor. 
tos, Deus na sua grande misericordia, os fará reviver; 
bendito seja o seu Nome para sempre | 


Então um filho. um parente proximo ou, na sua 
falta. um dos assistentes fecha os olhos ao morto, 6 
acende-se uma lampada no quarto mortuario. 


Do lavar e amortalhar um morto 


Antes de se proceder á lavagem do defunto é de 
uso fazer-se a Keriah, isto é, rasgar os vestidos em 
sinal de luto pelo defunto. A Keriah faz-se por paí, 
mãe, filho, filha, mulher, irmão ou irmã. O rasgão só 
costuma fazer-se na roupa do lado do coração e o ta- 
manho do rasgão deve ser da largura de um punho. 
Aos meninos tambem se faz Keriah. Nos dias solenes 
de festa religiosa não se pode fazer Keriah, mas sim 
nos seguintes, 

Antes de se começar a lavagem chamam-se as 
mulheres da familia do defunto para se despedirem 
pela seguinte ordem: mãe, esposa, filhas, irmãs. etc., 
cada uma beija a mão direita do morto e pede-lhe 
perdão. 

Terminada esta cerimonia, os lavadores tomam 
conta do cadaver. Emprega-se neste serviço agua 
quente e agua fria e sabão. Este serviço será presidido 
por um israelita de respeitabilidade, que se colocará 
durante a operação à cabeceira do defunto. Durante 
este serviço é proibido falar de assunto estranho á 
missão de que estão encarregados. O corpo é coloca- 
do sobre uma prancha larga posta em cima de dois 
cavaletes, ligeiramente inclinada; a esta prancha dá-se 
o nome de Mitah. O corpo sobre a mitah cobre-se com 
um lençol, que serve depois para o limpar. 

Deve-se lavar o corpo do defunto, por :todas as 
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partes, para que fique limpo de todo. Procede-se da 
seguinte fórma: Mete-se o corpo numa banheira; 1.º, 
deita-se agua fria desde a cabeça até aos pés; 2º, dei- 
tam-se 7 jarros de agua quente por cima da cabeça e 
o ultimo jarro repartido em sete vezes; 3.º, depois um 
jarro de agua quente repartido em cinco vezes; 4.º, 
lava-se a cabeça com agua quente e passa-se sabão 
por todo o corpo; torna-se a lavar a cabeça trez vezes 
com trez jarros de agua quente e um jarro de agua 
fria; 5.º, deita-se agua fria sobre a cabeça; 6º, lava-se- 
lhe a cara pelo lado direito; 7.º, lava-se-lhe a cara pelo 
lado esquerdo; 8.º, põôem-se-lhe as mãos por cima da 
cabeça e deita-se-lhe um jarro de agua fria; 9.º, lava-se 
todo o corpo até aos joelhos e lava-se o braço direito 
por dentro e o esquerdo por fóra; 10.0, volta-se o cor- 
po de lado e lava-se desde o pescoço até aos joelhos; 
lava-se o braço direito por fóra e o esquerdo por den- 
tro; 11.º, lavam-se as partes genitais com dois jarros 
de agua fria; 12.º, lava-se desde os joelhos até ás 
plantas dos pés e entre os dedos; 12.º, lava-se a cara;. 
14º, lava-se a mão esquerda; 15.º, lava-se a mão di- 
teita; 16.º, lava-se a frente; 17º, lavam-se os olhos; 
18.º, lava-se o nariz; 19.º, lavam-se as plantas dos pés; 
20.º, os lavadores lavam as mãos e a seguir fazem 
Tebilah (purificação) com um balde de agua fria. Ao 
cadaver tambem se lhe corta o cabelo e as unhas, an-- 
tes deste serviço. 

Em seguida secarão o corpo muito bem e come- 
çam-no a vestir da seguinte forma: o barrete, as meias; 
as calças, camisa e por cima de tudo uma tunica de 
linho branco atada na cinta com uma estreita faixa ou 
cordão. Põe-se-lhe um taleth pela cabeça e inutilizam- 
Se os sissith, atando-lhes um canto. Em seguida o cor- 
Po é amortalhado com um lençol de linho e bem cin- 
gido com tiras de linho. Terminada esta operação é O 
Corpo colo dentro do caixão. 

; raia mulher morta procede-se de forma 
identica, sendo o serviço feito por mulheres, abit 
“Stejam impuras. O vestuario compõe-se duma camisa, 
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de dois aventais providos de fitas de forma a consti- 
tuir uma saia, duma mantilha, duma fita para atar na 
cabeça, duma touca e meias. O resto como para os 
homens. “e 

— Antes de fechar o caixão os pais, filhos, irmãos, 
parentes'e amigos veem beijar a mão direita e pedir 
perdão ao morto. Os filhos e pais beijam tambem a 
face direita. Até ao saímento ao lado do morto devem 
estar a arder duas velas de cêra, uma de cada lado. 


Enterro 


Os presentos na Sala Mortuaria dizem: 


— Tu és justo, Adonai, e os teus juizos são cheios 
de equiedade. Adonai é justo em todos os seus caminhos 
e beneficente em todas as suas acções. À tua justiça é 
eterna e a tua Lei é perfeita. Os juizos de Deus são 
verdades de perfeita harmonia. Os seus decretos são 
imutaveis e quem ousará dizer: Que fizeste tu? Só Ele 
é Deus, e faz o que entende. Quem se lhe poderá opôr? 

Os actos do Protetor são perfeitos, todos os seus 
caminhos são justos, É o Deus de fidelidade, sem des- 
vios. E” justo, é leal, o seu principio é a verdade, a sua 
sentença é justa e leal, Bendito seja o juiz da verdade 
porque os seus juizos são justos e verdadeiros. 


Antes do enterro dum homem, nos dias em que se 
dizem orações suplicatorias, é costume dar-se sete vol- 
tas em redor da urna funeraria, na Sala Mortuaria, é 
diz-se os seguintos versiculos: 


1.º VOLTA 


—Deus Todo-poderoso, Rei do Universo, Deus 
vivo e fonte da vida, tem agora compaixão dele. 

Para que ele caminhe na região dos vivos e que a 
sua alma repouze no feixe da vida, 
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2.º 


—Deus Eterno! Pelas tuas numerosas misericordias 
perdoa-lhe as suas iniquidades. Que as suas boas obras 
o justifiquem a teus olhos. Recebe-o no meio dos teus 
fieis e guia-o na região dos vivos. 

Para que ele caminhe na região dos vivos, etc. 


Sr 


—Deus Forte, lembra-te dele para que gose dos 
teus beneficios. Ilumina-o com a tua divina luz e cumpre 
com ele a palavra do profeta! «A minha aliança de vida 
e de paz foi com ele.» 

Para que ele caminhe etc. 
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—Que possas tu encontrar as portas do ceu aber- 
tas, ver a cidade pacifica, as tranquilas moradas. Que os 
anjos te recebam com alegria. Que o Supremo sacerdote 
fe receba, e indo para a tua ultima morada, possas re- 
pousar ali em paz. 

Para que tu caminhes na região dos vivos e quea 
tua alma repouze no feixe da vida. 


sm 


—Que a tua alma vá á caverna de Makhpelah (tu- 
mulo dos patriarcas) e de lá para os querubins. Lá será 
Deus o teu pastor e te levará para o jardim das delicias. 

E verás uma coluna, subirás para ela e ali repou- 
Sarás, 
Para que tu caminhes, etc, 


6.º 


'—o0 arcanjo Mikhael abrir-te-ha as portas do san- 
luario: ele ofertará a tua alma em homenagem perante 


donai. 
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O anjo libertadora a companhará até ás portas do 
ceu, morada de Israel. Ela será julgada digna de ficar 
nesse logar das eternas bem aventuranças e tu, che- 
gando à tua ultima morada, ali repousarás em paz. 

Para que tu caminhes, etc. 


Tao 


—A tua alma será reunida ao feixe da vida eterna 
com as dos chefes das escolas, dos chefes do cativeiro, 
dos israelitas, dos sacerdotes, dos levitas e das sete 
especies de santos e de justos. Tu ficarás no Eden e 
ali repousarás. 

Para que tu caminhes, etc. 


Nos dias em que se não dizem orações suplicatorias, 
em vez das voltas indicadas, diz-se o psalmo XVI; se se 
trata duma mulher recita-se só o psalmo XVI seja qual 


fôr o dia. 
PSALMO XVI 


—Protege-me, Senhor, porque em ti me abrigo. Eu 
digo a Adonai: Tu és o meu Senhor! A minha felicidade 
não existe fora de ti. Para os santos que existem na 
terra e para os nobres corações vão todas as minhas 
aspirações. Aos que multiplicam as suas pênas corren- 
do atraz doutras, não tomarei parte nas suas libações 
misturadas de sangue, os seus nomes não virão aos 
meus labios, 

Adonai é o quinhão da minha sorte, o meu calix; 
és tu, Senhor, que consolidas o meu lote, uma herança 
me coube num logar de delicias, o meu patrimonio 
muito me satisfaz. Bendigo Adonai, que foi e meu guia; 
até de noite o meu coração m'o indicava- Fito constan- 
temente os meus olhos no Senhor; se Ele está á minha 
direita, não vacilarei. E” porisso que o meu coração se 
alegra, a minha alma rejubila e o meu corpo repouza 
em segurança. Porque tu não abandonas a minha alma 
no Sheol; tu não deixarás os teus fieis ver o abismo. Tu 


je ensinarás ô caminho da vida, à completa alegria 
que. se gosa na tua presença, as eternas delicias que 
existem á tua dextra. 


- Então o corpo é conduzido para o cemiterio, á en- 
trada do qual se diz: 


—Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, rei do 
Universo, que vos creou com justiça que, com justiça, 
vos sustentou ná terra, que vos tirou do meio dos vi- 
vos e que com justiça tambem conserva a lembrança de 
todos vós para um dia vos chamar á vida. Bendito sejas 
tu, Adonai que fazes reviver os mortos. 


i Durante a marcha do cortejo funebro ao coval, 
iz-so: 
PSALMO XCI 


— Aquele que mora sob a protecção do Altissimo 
e se abriga á sombra do Omnipotente que diga a Ado- 
nai: «Tu és o meu refugio, a minha cidadela, meu Deus, 
em quem ponho a minha confiança!» 

Porque é Ele que te livra de armadilhas, da peste 
matadôra. Ele cobre-te com as suas vastas pênas; de- 
baixo das suas azas encontras refugio; a sua bondade é 
um escudo e uma couraça. Não temerás nem os terrores. 
da noite, nem as setas que sibilam de dia, nem a peste 
que caminha na sombra, nem a doença que faz estragos 
em pleno dia. ] 

' Sea teu lado cairem mil, dez mil á tua direita; a 
ti, não te atingirá o mal. 

Tu o verás só com os teus olhos, e serás teste- 
munha do castigo dos maus. E” que tu disseste: «Ado- 
nai é o meu refugio.» No Altissimo colocaste O teu 
abrigo. Nenhuma desgraça te atingirá, nenhum flagelo 
se aproximará da tua tenda; porque aos seus anjos foi 
dada a missão de te proteger em todos Os teus cami- 
nhos. Eles te levarão nos seus braços para que o teu 
Pé não se fira em alguma pedra. Caminharás sobre o 
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leão e sobre a serpente, calcarás o leãosinho e a vibo- 
ra. «Porque, diz o Senhor, ele se ligou a mim quero-o 
salvar do perigo; quero-o engrandecer, porque conhece 
o-meu nome. Ele chama por mim e Eu lhe respondo; 
estou com ele na angustia, livro-o e encho-o de hon- 
ras. Concedo-lhe longos dias e faço-o gosar da minha 
salvação.» Amen. 


O morto é descido para o coval e o oficiante diz: 


Adonai deu, Adonai retomou; que o nome de 
Adonai seja bendito. O Senhor é misericordioso, per- 
doa os pecados para os não castigar rigorosamente, é 
cheio de indulgencia e não manifesta nunca toda a sua 
ira. 


Em seguida diz-se a Hashcabah respectiva. 
HASHCABAH PARA HOMEM 
Para um israelita sabio começa-se aqui: 


— Onde está a sabedoria, onde é o local da inteli- 
gencia? À 
Feliz o homem que encontrou a sabedoria, feliz o 
que espalha a inteligencia! 


Para um Parnas de Lavadores, ou Hazan, ou mem- 
>bro do Midrash, começa-se aqui: 


—Quantas graças tu, Senhor, derramas sobre os 
homens que esperam em ti, quanta gloria reservas para 
os que te temem! 

Como as tuas graças são preciosas, Meu Deus! 

Cobres com as tuas azas os filhos dos homens. 

Alimentas com pão da tua casa, tu os desedentas no 
rio das tuas delicias. 


2? 


Para qualquer homem, começa-se aqui: 


—Um bom nome vale mais que oleos perfumados 
e o dia da morte é preferivel ao dia do nascimento. Eis 
o melhor preceito para a existencia: temer a Deus e 
observar os seus mandamentos. E” este o destino do 
homem. Os justos celebram a gloria de Deus, cantam 
a sua grandeza mesmo no leito do repouzo. 

As almas dos justos, que dormem o sôno eterno, 
residem nas regiões celestes, junto ao trono divino, na 
morada dos bemaventurados, onde brilha, sem cessar, 
um explendor sem egual, onde o pecado é ignorado. e 
o mal desconhecido; elas gosam ali, ao abrigo da mise- 
ricordia divina, duma felicidade perfeita e que nunca 
acaba.. Que esta seja a sorte reservada para a alma do 
nosso irmão (nossa irmã) F..., que pela vontade do 
Soberano Senhor, deixou este mundo para ir para um 
mundo melhor. 

Que o Rei dos reis tenha piedade desta alma, a 
receba no seu seio, a desedente na fonte das felicida- 
des eternas e a torne a colocar, no fim dos seculos, no 
corpo que ela abandonou. Que este querido morto re- 
pouse em paz, como foi dito: «Os justos não serão per- 
turbados no seu repouso»; que o Senhor lhe dê:a re- 
compensa que reserva para os seus eleitos, a ele assim 
como aos outros mortos de Israel que lhes seja miseri- 
cordioso. Amen, 


HASHCABAH POR MULHER 
Se é casada começa-se aqui : 


— Feliz quem encontrou uma boa esposa! Ela é 
mais preciosa do que as perolas, 


Se 6 solteira começa-se aqui: 


— Quantas mulheres se mostram fortes e tu és 


superior a todas. A graça é mentirosa, a beleza é vai- 
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E: 

dade. À mulher que téme Adonai é à unica digna de 
louvores. Prestai-lhe homenagem pelo fruto das suas 
mãos e que nas Portas as suas obras lhe façam o elo- 
gio, 

Deus de misericordia, fonte de toda a clemencia, 
que pela tua palavra creaste os mundos, esta vida e 
a vida futura, que reservas a felicidade eterna ás san- 
tas e piedosas mulheres que fizeram a tua vontade. 

Ordena, Senhor, que seja lembrada natua presen- 
ça a virtuosa mulher F..., que pela tua vontade dei- 
xou este mundo por um mundo melhor. Que o espiri- 
to do Senhor a leve para o paraizo. 

Rei misericordioso, tem piedade e compaixão dela 
e que ela repouse em paz, assim como está escrito : 
«Aquele que caminha na senda da virtude repousará 
em paz.» Que assim seja para F... e para todas as 
filhas de Israel que repousam aqui. Que Adonai lhes 
conceda a sua misericordia e seja indulgente para com 
elas. Amen. 


HASHCABAH POR MENINO 


—Senhor, tu que foste misericordioso para com 
os nossos antepassados, os santos da terra, os justos 
e os fieis, que fizeram a tua vontade, cobre com a tua 
misericordia a alma de F..., filho de F... Que o es- 
pirito do Senhor a leve para o paraizo e a coloque no 
meio dos santos e dos justos. 

Que a sua morte seja considerada pelo Senhor 
como um sacrifício expiatorio oferecido por seu pai e 
por sua mãe, recebido com bondade pelo Senhor dos 
mundos e que em consideração deste sacrificio Adonai 
perdoe todos os seus pecados, lhes dê filhos que 
guiem os fieis na execução da santa Lei e os livre 
para o futuro de tristezas e desgostos. Amen. 


Depois da Hashcabah o oficiante deita terra den- 
“tro do coval, dizendo: 


“ —Tu vieste do pó e voltas para o pó. À poeira 
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vai para a terra, donde veio, ea alma sóbe para Deus 
que lh'a tinha dado. É E ; 


y Em seguida os parentes, a começar pelo mais pro- 
ximo, deitam terra dentro do coval. 


Kadish 


Glorificação que os enlutados recitam depois do 
enterro : 


—Que o seu grande Nome seja exaltado e santi- 
ficado, o qual no futuro renovará o mundo, e transfor- 
mará a morte em vida, e restabelecerá o templo, sal- 
vará os vivos, reconstruirá Jerusalem, destruirá o culto 
dos idolos do mundo e restaurará o glorioso culto de 
Deus na sua beleza, explendor e gloria, durante a 
nossa vida, nos nossos dias e nos da vida de todas as 
casas de Israel, prontamente e em tempo proximo ! E 
dizei: Amen. . 

—Que o seu grande Nome seja bendito agora e 
sempre; que o Nome da Santissima Unidade, bendito 
seja Ele, seja louvado, glorificado, exaltado, magnifi - 
cado, honrado e mui excelentemente adorado; bendito 
seja Ele que estã muito acima de todas as bençãos, 
hinos, preces e consolações, que possam ser proferi- 
das neste mundo ! E dizei: Amen. 

— Que Ele ponha termo ás guerras, fomes, mortes 
e pecados, e que as afaste de nós, de vós e de todo o 
seu povo de Israel! E dizei: Amen. 

— Que uma paz profunda, emanada do ceu, com 
a vida, abundancia, salvação, consolação, libertação, . 
Saude, redenção, perdão, expiação e liberdade expan- 
Siva, seja garantida para nós e para todo o povo de 
Israel ! E dizei: Amen. E 

—Que Aquele que estabeleceu a paz nos altos 
ceus, conceda, pela sua infinita misericordia, a pa 
para nós e para todo Israel! E dizei: Amen. . k 
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Depois da Hashcabah, lava-se as nãos e diz-se: 


— À morte será um dia banida para sempre. Ado- 
nai Elohim enxugará as lagrimas de todos os rostos. 
Levantará a honra do seu povo de Israel. Adonai o 
disse. 

Os teus mortos ressuscitarão. Os cadaveres do 
meu povo se levantarão. Despertai e entoai canticos, 
Ó vós que dormis no pó; porque o vosso orvalho será 
como o orvalho da abundancia, e a terra lançará fóra 
os mortos. 

O Senhor é misericordioso, perdoa a ofensa e não 
destroe. Retira muitas vezes a sua colera e não mani- 
festa nunca toda a sua ira. 


Primeira Refeição dos lutuosos 


O oficiante, após o enterro, dirige-se para a sala 
mortuaria e em presença dos enlutados (Abelim) segu- 
rando um copo com vinho, dirá: 


- —Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que creaste o fruto da vinha. 

Bendito sejas, Adonai, nosso Deus, Rei do Uni- 
verso, juiz de Verdade, juiz misericordioso e leal, que 
nos julgaste com justiça, assim como está escrito: O 
Creador ! As suas acções são perfeitas, todos os seus 
caminhos são justos. E" o Deus da fidelidade sem des- 
vios; Ele é justo e leal. Adonai! Tu és justo e os teus 
juizos são cheios de equidade. Bendito sejas, Adonai, 
que consolas os aflitos. 


A seguir dá de beber aos lutuosos. Estes, depois 
disto, dizem: 


—Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que fizeste brotar o pão da terra. 
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a cane 


E comem um pedaço de pão e um ovo cosido, que 
lhe é oferecido por um visinho ou um amigo, À seguir 
dizem se as seguintes acções de graças: 


Se ha três homens de luto um deles dirá: 


—Bemdigamos Aquele que consola os aflitos. 


Os outros respondem: 


— Bendito seja Ele, que consola os aflitos; e dos 
seus dons nos alimentamos e pelas suas bondades nós 
vivemos! 


Se ha apenas um ou dois homens de luto, come- 
ça-se aqui: 


—Bendito sejas, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que nos alimentas, e não é pelas nossas 
boas acções, que nos mantens, não é pelo nosso me- 
recimento, mas por efeito da tua bondade, 

Tu multiplicas os teus benefícios e nos alimentas, 
assim como ao mundo inteiro, com favor, com graça e 
com misericordia; porque a tua bondade é eterna. 
Pela tua graça infinita o alimento nunca nos faltou e 
nunca nos faltará, porque a tua mêsa está sempre 
posta para todos os sêres vivos e, pela tua graça inex- 
gotavel, tu garantes a alimentação a todos os que 
creaste. Assim como foi dito: «Tu abres a mão e sacias 
todos os seres vivos por efeito da tua benevolencia.» 

endito sejas tu, Adonai, que alimentas todas as crea- 
turas. 

Nós te damos graças, Senhor, nosso Deus, pelo 
Paiz afortunado de que fizeste herdar nossos pais; 
pela aliança, pela Lei, pela vida e pelo alimento com 
que nos gratificaste; por nos teres livrado do Egipto, 
da mansão da escravidão, pela aliança que selaste na 
nossa carne, pelos preceitos que nos déste a conhecer, 
Pela vida e pela subsistencia. que tu nos concedes. 
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: Por tudo isto, Adonai, nosso Deus, nós te damos 
graças e bendizemos o teu nome, assim como foi dito; 
«Quando tiveres comido e estiveres saciado, bendirás 
Adonai, teu Deus, pelo excelente paiz que te tiver 
dado. Bendito sejas tu, Adonai, pelo paiz e pelo ali- 
mento. 

—Tem piedade de nós, Adonai, nosso Deus. Tem 
piedade de Israel, teu povo; de Jerusalem, tua cidade, 
da montanha de Sion, morada da tua gloria, desse 
templo grande e santo sobre o qual repousava o teu 
nome. O" nosso pai, nosso pastor, digna-te alimentar» 
nos, sustentar-nos, dar-nos o conforto e livrar-nos pron- 
tamente de todos os nossos males. Não nos faças de- 
pender, Adonai, nosso Deus, dos dons dos homens, nem 
dos seus emprestimos, porque os seus dons são peque- 
nos e as afrontas, ás quais se está exposto, são gran- 
des; mas faz-nos depender unicamente da tua mão 
beneficente, sempre plena, inexgotavel, a fim de que 
não sejamos Vergonhosos neste mundo, nem confusos 
no outro. E possa a casa de David, o teu ungido, ser 
prontamente e nos nossos dias restabelecida no seu 
explendor. 

— Adonai, nosso Deus, consola os aflitos de Sion 
e de Jerusalem, consola os que estão aflitos com o 
luto que veio desolar esta casa. Sustenta-os, meu 
Deus, na sua aflição e muda a sua tristeza em alegria. 
Assim como está escrito: «Como uma mãe consola o 
seu filho, assim Eu, o vosso Deus, vos consolarei e é 
em Jerusalem que vós triunfareis.» 

Bendito sejas tu, Adonai, que consolas os aflitos 
e restabelecerás Jerusalem, Amen. 

Senhor! Reconstroe Sion nos nossos dias e resta- 
belece o teu culto em Jerusalem. Bendito sejas tu, 
Adonai, nosso Deus, rei do Universo, Deus forte, 
nosso pai, nosso Rei, nosso protector, nosso liberta- 
dor, nosso santo, o santo de Jacob, rei vivo, bom e 
beneficente, Deus: de verdade que julgas com equida- 
de, toma as almas, dominador do mundo que creaste 
para nele fazeres o que te agradar; nós somos o teu 
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povo e os teus servos, e nós te devemos louvar ebem- 
dizer por tudo o que nos acontece. 

Que Aquele que repara todas as brechas, repare 
a que foi feita entre nós e que nos faça misericordia 
a nós e a todo o seu povo de Israel. 

Que Aquele que estabeleceu a paz nos ceus es- 
palhe, pela sua misericordia, a paz sobre nós e sobre 
todo Israel. Amen. 


Oficio na sala mortuaria 


Durante os sete dias de luto, celebra-se o ofício 
na sala mortuaria, onde está a arder -a lampada, que 
se acende na ocasião da morte e que se conserva acê- 
sa durante os sete dias. 

No fim do oficio, diz-se o psalmo XLIX:—Escutai 
isto, vós, todas as nações; estai atentos, vós todos, 
habitantes do globo, homens de condição humilde e 
de elevada condição, ricos e pobres! etc., etc. 

No final deste psalmo os enlutados dizem o Ka- 
dish. , 


Notas sobre O luto 


Desde que se enterra o defunto começam-se a con- 
tar sete dias de luto (Abel); estes setes dias acabam 
no sétimo de manhã, em saindo da Sinagoga de celebrar 
as honras funebres. Durante estes dias os entutados 
não podem sentar-se em cadeiras vulgares ou sofás; não 
podem trabalhar, lavarem-se, calçar botas ou sapatos 
vulgares em casa, só calçado de pano é permitido ou 
coisa semelhante. Não podem ter. ajuntamentos com 
mulheres. Não se sai de casa dentro dos 7 dias, excepto 
de noite em caso de urgencia, e em Shabbath para ir à 

inagoga. Nalgumas partes tambem se usa Ir á Sina- 
goga às 2.º e 5.5 por serem dias de leitura do Livro 


da Lei (Sepher Thorah). 
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Durante 30 dias, a contar do enterro, os enlutados 
não devem fazer a barba. No 30.º dia tambem se cele- 
bram honras funebres na Sinagoga. 

O Kadish (glorificação) deve ser rezado por um 
parente durante 11 mezes a contar do dia do enterro. 
- O aniversario, conhecido pelo nome de Nah'alah, 
€ guardado todos os anos no aniversario da morte, 
sendo dito o Kadish como durante 11 mezes. 

No caso de um dos dias de Festas solenes inter- 
romper os setes dias de nôjo, então estes terminam na; 
vespera do dia de festa. No caso dos sete dias serem, 
terminados p elo dia de Ano Novo (Rosh hashanah), no 

dia do Grande Perdão (Kipur) consideram-se termina- 
dos nésse dia Os 30 dias Outros preceitos sobre luto 
devem ser vistos * No livro dos Diním. 


Colocação da Pedra tumular 


Na ocasião do assentantento desta pedra, celebra- 
se o seguinte oficio: Diz-se primeiro a oração da entra- 
da do cemiterio (pag. 25); em. seguida diz-se o psalmo 
XVI (pag. 24): 9m- seguida 0 


PSALMO: XC 
Oração de Moisés, 9 homem de Deus. 


—Senhor, tu tens sido o nosso reifugio de geração 
em geração. Antes que os montes néiscessem. Antes 
que tu formasses a terra e o mundo, por toda a eter- 
nidade, tu és o Deus poderoso. Tu reduzes a pó O 
fraco mortal e dizes: entrai na terra, filho do homem. 
Tambem mil anos são a teus olhos a duração do dia 
de ontem, quando ela passou, como a vigilia da noite. 

Tu os levas como a torrente, eles entram no sôno; 
de manhã são como a herva que cresce; de manhã flo- 
rescem e crescem, à tarde são ceifados e sêcos. Pela 
tua colera nós perecemos e por causa da tua ira O 


35 


horror se apodera de nós. Evocas as nossas faltas na 
tua presença, e os nossos ocultos desfalecimentos á luz 
da tua face. Todos os nossos dias desaparecem pela 
tua irritação e vemos fugir os nossos anos como um 
sopro. À duração da nossa vida é de 70 anos e com 
exatidão, de 80 anos; e todo o seu explendor não é 
mais que pênas e miseria. Porque bem depressa o seu 
fio é cortado e vamo-nos embora. 

Quem reconhece o pêzo da tua colera, a tua ira 
pelo temor que inspiras ? Ensina-nos, pois, a contar os 
dias para podermos tornar o nosso coração aberto para 
a sabedoria. A 

Volta para nós, Adonai! E quando...? Retoma 
piedosamente os teu servos. Consola-os desde pela 
manhã com a tua graça e nós entoaremos canticos e 
seremos alegres toda a nossa vida. Dá-nos dias de sa- 
tisfação tão longos como os dias em que nos afligiste 
como os anos em que conhecemos a desventura. Que 
as tuas obras brilhem aos olhos dos teus servos, teu 
explendor aos olhos de teus filhos! Que a benevolencia 
de Adonai, nosso Deus, seja comnosco! 

Faz prosperar a obra das nossas mãos; sim, a obra 
das nossas mãos fa-la prosperar. 


Em seguida diz-se o psalmo XCI (pag. 25), depois 
0 Kadish Yehé Shelamah Rabbah : 


— Que o seu grande nome seja exaltado e santifi- 
cado por todo o mundo que Ele creou segundo a sua 
vontade; que seja estabelecido o seu reino, que faça 
vir a sua redenção e apressar o advento-do seu ungido, 
durante a vossa vida e nos nossos dias e na vida de 
toda a casa de Israel, prontamente e em tempo pro- 
ximo! E dizei Amen, j nk 

Que o seu grande nome seja bendito e glorificado 
agora e sempre e que o seu nome sagrado seja louva- 
do, glorificado, exaltado, magnificado, honrado e mui 
excelentemente adorado; bendito seja Ele que está 
muito acima de todas as bençãos, hinos, preces e. con- 
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solações, que possam ser proferidas neste mundo! E 
dizei Amen. y 

Que uma paz profunda, emanada do ceu, com a 
vida, abundancia, salvação, consolação, libertação, sau- 
de, redenção, expiação e liberdade expansiva seja ga- 
rantida para nós e para todo o povo de Israel! E dizei 
Amen. ; 

Que aquele que estabeleceu a paz nos altos ceus, 
conceda, pela infinita misericordia, a paz para nós e 
para todo Israel! E dizei Amen. ' 


A seguir, diz-se; 


—Todos os israelitas terão parte na vida futura, 
assim como está escrito: «teu povo, todos os justos, 
possuirá para sempre uma terra plantada por mim, obra 
das minhas mãos, e Eu serei glorificado. 

Rabbi Judah disse: Feliz o homem que se ocupa 
da Lei e que faz as delicias do seu Creador! 

Ele aumenta em reputação e deixa este mundo com 
uma boa fama; é dele que o Rei Salomão disse, com 
sabedoria: Mais vale uma boa fama que oleos perfuma- 
dos, e o dia da morte é preferivel ao dia do nascimento. 
Meditai muito a Lei e a vossa recompensa será grande; 
mas lembrai-vos que a verdadeira recompensa do jus- 
to está num mundo melhor. 

Rabbah bar H'annah, em nome de Rabbi Johanan, 
ensinou: No futuro as unidades piedosas serão chama- 
das pelo nome da Santissima Unidade, bendito seja Ele; 
como foi dito: 

«Cada um que é chamado pelo meu nome, Eu O 
creei para minha gloria, Eu o fiz, Eu o formei.» 

Rabbi Eliezer ensinou: No futuro o mundo santo 
será dedicado tambem ás piedosas unidades da mesma 
forma como foi dedicado á Santissima Unidade, bendito 
seja Ele; como foi dito: «E se chamará santo aquele que 
fôr salvo em Sion e poupado em Jerusalem, aquele que 
tiver sido marcado para a vida em Jerusalem»; e foi 
dito: Entãc se alegrarão todos os que em mim se abri 
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garam, alegrar-se-hão para sempre, porque tem a tu 
protecção; e em ti se regosijarão os que amam o teu 
Nome. 


Diz-se o Kadish Derabbanan: 


—Que o seu grande Nome seja exaltado e santifi- 
cado por todo o mundo que Ele creou segundo a sua 
vontade; que seja estabelecido o seu reino, que fará 
brotar a sua redenção e apressar o advento do seu un- 
gido, durante a vossa vida e nos vossos dias e na vida 
de toda a casa de Israel, prontamente e em tempo pro- 
ximo! e dizei: Amen, 

Que o seu grande Nome seja bendito e glorificado 
agora e sempre. Que o seu Nome sagrado seja louvado, 
glorificado, exaltado, magnificado e mui excelentemente 
adorado; bendito seja Ele, que está muito acima de to- 
das as bençãos, hinos, preces e consolações, que possam 
ser proferidas neste mundo! e dizei: Amen. 

— Para Israel, seus Rabbis, seus discipulos e todos 
os Seus sucessores, que estudam diligentemente a Lei, 
neste e em qualquer outro logar, haja graça, favôr e 
misericordia do Senhor do ceu e da terra, e não só para 
eles como para nós! e dizei: Amen, 

—Que uma paz profunda emanada do ceu, com a 
vida, abundancia, salvação, consolação, libertação, sau- 
de, redenção, perdão, expiação e liberdade expansiva 
seja garantida para nós e para todo o povo de Israel! 
é dizei: Amen. : 

— Que Aquele que estabeleceu a paz nos altos ceus 
tonceda, pela sua infinita misericordia, a-paz para nós 
é para todo Israel! e dizei: Amen. : 


A seguir diz-se: Tu és justo, Adonai, eto, (pag. 22) 
é depois a Hashcabah respectiva. 


Res 


Orações na mansão de vidas 


Todo aquele que, ha mais de um mês, não foi a um 
cemiterio (Beth Hahaim, mansão de vidas) dirá a ora 
ção seguinte, quando ali entrar: 


—Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, nosso 
Rei do Universo que vos creou com justiça, que com 
justiça vos sustentou na terra, e depois vos separou 
do meio dos vivos, e que com justiça tambem guarda- 
rá a lembrança de vós todos para vos levantar um dia 
e para vos chamar á vida, Bendito sejas tu, Adonai, 
que fazes reviver os mortos. 


Em seguida diz-se: 


—Em nome do Santissimo, bendito seja Ele, em 
nome da Santa Lei, em nome dos que dela fazem um 
constante estudo, e em nome de todas as almas san- 
tas, venho aqui dirigir uma fervorosa oração ao Deus 
vivo, ao Rei do Universo, que tem nas suas mãos a 
alma de tudo o que tem vida, o espirito de todas as 
creaturas, e dar-lhe graças por todos os favores que 
me concedeu desde o meu nascimento até hoje e su- 
plicar-lhe que me continue a conceder a sua benevo- 
lencia e a sua misericordia. 

Confiando na bondade divina do Altissimo, ben- 
dito seja Ele, venho tambem a este logar apresentar 
os meus tristes queixumes, dizer as amarguras do 
meu coração. As Escrituras dizem-nos: «Feliz aquele 
de quem Adonai é Deus! Felizes todos os que esperam 
Rei Feliz o homem que põe a sa confiança em Ado- 
nal.» 

Feliz o homem que viver até ao dia em que Ado- 
nai vos despertará todos para vos chamar á vida assim 
como está escrito nas profecias de Daniel, o bem-ama- 
do: «Repousai e no fim dos seculos vós ressuscitareis 
para seguirdes a vossa sorte.» E está escrito em Eze- 
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quiel: «Abrirei os; vossos tumulos e vos farei de lá 
sair» E o rei David disse: «Vós reflorireis como a 
herva dos camposs.» E está escrito em Isaias: «Os teus 
mortos ressuscitarão; levantar-se-hão, despertar=se-hão 
com cantos de alegria aqueles que dormem no pó, por 
que o orvalho da aurora é o teu orvalho, e Tu bani- 
rás a morte,» E está escrito: «Adonai faz morrer e faz 
reviver; eu firo, eu penso a ferida e a curo.» 

Bendito seja Deus, fiel á sua promessa de ressus- 
citar os mortos. 


Oração para dizer sobre o tumulo de qualquer pa- 
rente: 


—-Nesta mansão da morte, onde os tumulos se 
alinham ao lado de outros tumulos, onde tudo lembra 
ao homem a sua fragilidade, reconheço que só tu, 
Adonai, és grande e todo-poderoso. Aqui dormem no 
pó todos os que tanto se agitaram neste mundo, aqui 
dormêm tambem no eterno sôno os que amei na terra. 


No tumulo do pai ou da mãe: 


—O' meu querido pai (ó minha querida mãe) sou 
eu, o teu filho triste e aflito. 


No tumulo do irmão ou de irmã: 


—O” meu querido irmão (irmã), sou eu, o teu fiel 
amigo de infancia, 


No tumulo do sogro ou de sogra: 


— O tu que eu amava como a um pai (uma mãe) 
Sou eu, o teu genro. ) 


No tumulo do esposo ou esposa: 


— O"! meu querido esposo (minha querida esposa) 


— 40 


sou eu, a tua End companheira (o teu triste compa- 
nheiro). 


No tumulo dum filho: 


—O? esperança da minha vida, sou o teu pai 
(tua mãe), 


No tumulo dum parente ou dum amigo: 
—O" tu cuja amisade era tão boa para mim. 
Depois destas invocações especiais, diz-se: 


—Venho com dolorosa emoção calcar esta terra 
onde tu repousas no silencio da morte. Tu que eu 
amei com toda a minha alma, estás estendido debaixo 
desta fria pedra, mas a tua lembrança continua a vi- 
ver no meu coração. À minha afeição para ti não mu- 
dou e a morte, em vez de enfraquecer os laços que a 
ti me uniam, ainda os tornou mais fortes. Sei que se 
o teu envólucro terrestre repousa neste tumulo, a tua 
alma imortal vê-me e ouve-me do alto da tua patria 
celeste. 

—Que Adonai queira receber a oração que lhe 
dirijo pór tua intenção ! Que Ele te conceda a recom- 
pensa que destina aos seus eleitos, que te receba no 
meio dos bemaventurados, que te faça gosar da felici- 
dade eterna e te. chame um dia novamente para a 
vida. 

E tu tambem ora por mim, alma querida, pede 
por mim a nosso Pai no ceu para que Ele me dê a 
força de triunfar sempre do mal, de suportar com co- 
ragem os trabalhos que me impoz e que tiver ainda 
para me impôr, e de seguir sem desfalecimento pelo 
caminho do bem e da virtude. 

— Adonai, atende a minha oração, tem piedade do 
morto querido por quem te imploro e tem piedade de 
mim. Cobre-me com a tua protecção durante os dias 
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que viver ainda neste mundo, para que no dia em quê 
me - chamares para ti, a minha alma compareça pura e 
inocente no teu divino tribunal. Amen. 


(Nesta altura podem dizer-se quaesquer outras 
orações especiais. Terminadas elas, diz-se a seguinte 
oração, que deve ser dita no final, antes de sair do ce- 
miterio;) 


—Adonai, Deus dos nossos pais Abraham, Isaac 
e Jacob, tu que és cheio de amor e de bondade para 
com os teus filhos atende as preces que acabo de te 
dirigir. Sê misericordioso para com a alma do morto 
querido que vim visitar a este logar, assim como para 
com todos os que dormem aqui o eterno sôno. Se o 
seu proprio merecimento não é suficiente para os fa- 
zer entrar na mansão dos bemaventurados, recorda em 
seu favor as virtudes dos patriarcas e todos os nossos 
santos martires que sacrificaram a sua vida para a 
glorificação do teu nome. Sê tambem misericordioso 
para comigo, para com os que me são queridos e para 
com os meus irmãos em Israel; julga-nos com clemen- 
cia, perdoa-nos as nossas faltas e espalha sobre nós 
as tuas bençãos celestes. 

E vós a quem a morte aqui reuniu, dormi em 
paz até ao dia em que a voz de Deus vos desperte do 
vosso sôno. Amen. 


Orações especiais 


No aniversario da morte dum pai ou duma mãe: | 


—Hoje é o aniversario da tua morte, meu querido 
pai (minha querida mãe) e neste dia de luto, a ferida, 
que a tta perda cruel me causou e que O tempo a 
pouco e pouco tinha cicatrisado, enche-me de dôr como 
na hora da nossa separação. Foi nesse dia, nunca' O 
esquecerei, que o meu coração foi torturado pela' mais 
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dolorosa das provas. Que triste di foi pará mim: À 
minha alma foi despedaçada pela dôr, todo o meu gêr 
ficou aniquilado e o mundo me parecia uma horrivel 
solidão. Dizia para comigo: E” poís verdade; já não 
tenho pai! (mãe). E 


Diante do tumulo do pai: 


Aquele que me seria tão preciso neste mundo, cu- 
jos conselhos e experiencia faziam a segurança da 
minha vida, o meu querido pai, já não existe para me 
guiar e aconselhar. Aquele que se me impôs por tan- 
tos trabalhos, privações e sacrifícios e que foi para 
mim um apoio seguro e fiel, fechou para sempre os 
olhos á luz, 


Diante do tumulo duma mãe: 


Aquela, que viveu só para mim, que teve para 
mim tesouros de ternura e que me cercou sempre com 
a sua vigilante solicitude, deixou-me. Minha mãe que- 
rida que velou por mim nos meus primeiros anos, dis- 
putou a minha existencia á doença e á morte, já não 
existe para me encorajar na adversidade e partilhar as 
minhas alegrias e a minha felicidade. Não mais verei 
o seu dôce sorriso. não mais ouvirei a sua querida 
voz que tão bem sabia tocar-me no coração. 


Para ambos: P4 


—Não mais poderei consagrar-ihe os meus afec- 
tuosos carinhos, cerca-lo (la) com a minha ternura, 
dar-lhe provas do meu afecto e da minha dedicação. 

Meu querido pai (minha querida mãe), se já não 
te posso pagar, como queria, uma pequena parte da 
divida que contraí contigo, que ao menos o culto que 
presto á tua memoria seja o testemunho do meu inal- 
teravel amor e do meu eterno desgosto, 

Prometo-te, querido pai (querida mãe) que a tua 
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veneranda imagem ficará para sempre profundamente 
gravada no meu coração. A tua piedosa lembrança 
me encorajará no cumprimento do dever e na pratica 
do bem. livrar-me-ha do mal e guiar-me-ha pelo cami- 
nho da virtude para que um dia consiga obter da mi- 
sericordia divina um logar junto de ti na mansão dos 
justos e dos eleitos, Amen. 


A seguir diz-se o Kadish dos enlutados (pag. 29). 


No tumulo dum pai 


—E? profundamente comovido que piso a terra, 
onde repousa, no silencio da morte, aquele que por 
tanto tempo vi a meu lado, cobrindo-me de ternura, 
iluminando-me com os seus conselhos, servindo-me de 
guia e apoio pelo tortuoso caminho da vida. Desde o 
tempo mais remoto que a minha memoria atinge, conto 
tantos beneficios teus quantos os meus dias. Durante 
os meus verdes anos, disputaste a minha existencia á 
doença, e á morte, e nunca retiraste a tua mão prote- 
tora da cabeça do teu filho: tudo que tenho, tudo o 
que sou, é ao teu amor que o devo. Quantos sacrifícios 
tu fizeste para me educares! 

Quantas fadigas, quantas inquietações, quantas 
longas vigilias para preparar o meu futuro. 

Veem-me as lagrimas aos olhos, pensando nas nu- 
merosas provas de amor e de dedicacão que tu me 
prodigalisaste e que o meu reconhecimento filial não 
pôde retribuir-te, Pobre de mim! Porque te perdil Por- 
que não me foi permitido que tu vivesses mais tempo 
junto de mim? A tristeza marcará sempre este dia, em 
que os teus olhos se fecharam para a luz, e em que 
ouvi pela ultima vez o som da ttia querida voz. Teria 
sido para mim uma felicidade poder dar-te tambem 
carinho e afecto, e velar pela tua velhice como tu ve- 
laste pela minha infancia. E fazendo isso, eu não paga- 
ria senão uma pequena parte da minha divida, mas 
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Deus resolveu doutra maneira e tu partiste, partiste 
para sempre, deixando-me no luto e na aflição. Com a 
dôr de te ter perdido, tenho tambem o desgosto amargo 
de não ter feito o bastante para te testemunhar toda a 
imensidade da minha dedicação e gratidão. E não posso 
chamar de novo todos esses anos que passaram e não 
voltam mais! 

Como eu desejaria, se o podesse, testemunhar-te 
toda a afeição e piedade filial que estão no meu cora- 
ção e que infelizmente tas não posso consagrar. Meu 
saudoso pai, do alto do Ceu, onde moras no seio da 
luz e da paz, perdoa-me todas as faltas que cometi 
para contigo e de que sinceramente me arrependo. Per- 
doa-me todas as causas de desgosto que, talvez, te desse 
sem querer; tenho necessidade do teu perdão para que 
a dôr não me mortifique. Tenho necessidade tambem 
da luz da fé para suportar com firmeza a desgraça de 
te haver perdido Deixaste-me, mas continuas a existir; 
creio, sei que me ouves, que me vês. A tua alma, tão 
bela e tão pura, liberta dos seus laços terrestres, vive 
no mundo dos bemaventurados e sinto continuamente a 
tua benefica presença. Isto me sustenta e me consola. 

Quando estou lutando com as dificuldades da vida, 
lembro-me que estás perto de mim, e recobro força e 
ánimo. Pelas tuas lições e pelos teus exemplos me en- 
sinaste a amar o bem e a procurar o que é o justo. Fi- 
car fiel aos teus ensinamentos, compenetrar-me, em 
todas as minhas acções,-dos principios de justiça, de 
lealdade de dedicação que foram a lei seguradora da 
tua existencia, é ainda a melhor maneira de honrar a 
tua memoria e bendizer o teu nome. Que eu saia deste 
triste logar com pensamentos piedosos e salutares! Que 
a tua imagem veneranda, que está bem gravada no meu 
coração, me impulsione sempre para o bem e me livre 
do mal. Meu querido pai, quero ser perfeitamente 
digno de tí, para quando chegar a minha hora poder 
aparecer perante o Supremo Juiz com a alma pura, a 
consciencia tranquila e levando comigo um acompanha- 
mento de boas obras. Amen. 
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No tumulo duma mãe. 


—À paz seja contigo, mãe querida. Venho hoje 
ao teu tumulo testemunhar-te o meu inalteravel afecto 
e a minha profunda dôr. Triste de mim! Despedaça-se 
o meu coração quando penso que estás estendida aí, 
debaixo dessa pedra fria, tu, minha boa mãe, que eu 
amava mais que a mim proprio, tu que eras o meu 
anjo da guarda e que tanto sofreste por mim. Quantas 
fadigas tu tiveste, quantas angustias e inquietações 
sofreste para me protegeres contra os numerosos ma- 
les que ameaçam a infancia. Tu eras bondosa e meiga, 
sempre terna e afectuosa e sempre indulgente para o 
teu filho. Seria uma felicidade para mim consagrar-te 
eu tambem, os meus cuidados e a minha ternura, dar- 
te provas do meu amor e da minha dedicação e tor- 
nar-te a velhice dôce e feliz. Mas a morte inexoravel 
veio quebrar os laços que a ti me uniam tão estreita- 
mente e deixou-me só com as minhas lagrimas e a mi- 
nha dôr. Grande foi o meu desespero, querida mãe, 
naquela negra hora em que tu me foste tirada; peza- 
va-me a existencia e expessas trevas me cercavam. 
Mas a pouco e pouco a fé, esta chama divina que tu 
em mim acendeste e que mantinhas no meu coração 
com tanto cuidado, adoçou o amargor do meu desgos- 
to e ajudou-me a suportar com resignação a dolorosa 
prova porque passei. Lembrei-me do que me tinhas 
tanta vez ensinado; que em todas as circunstancias 
devia confiar em Deus é aceitar com coragem os de- 
cretos da sua vontade. Lembrei-me tambem da dou- 
trina, tão consoladora da nossa santa religião de que 
nem tudo morre comnosco, e que a alma dos que 
amamos continua a velar por nós do alto da sua mo- 
rada celeste Sim, minha querida mãe, o meu coração 
e a minha fé dizem-me que tu continuas a velar pelo 
teu filho e a cobri-lo com a tua afeição. Ouço, como 
outróra, a tua querida voz falar-me de honestidade, de 
rectidão e de justiça, aconselhar-me o amor de Deus 
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e a pratica do bem e da virtude. Minha mãe querida | 
Que eu possa sempre seguir pelo caminho que me 
traçaste, regular a minha conduta pelos teus piedosos 
ensinamentos e seguir os bons exemplos que me déste. 

—(Possa eu formar o coração e o espirito dos 
meus filhos segundo a vontade de Deus e segundo os 
teus bons conselhos, inspirar-lhe o amor do dever e 
fazer deles sêres uteis e dedicados,) 

—E assim me tornarei digno de ti e assim respei- 
tarei e venerarei a tua santa memoria. 

Paz á tua alma, querida mãe! Que Adonai te re- 
ceba com misericordia, te receba entre as nossas pie- 
dosas mães Sarah, Ribecah, Raquel e Lea, e me con- 
ceda um dia a felicidade de me reunir comtigo na 
mansão dos bemaventurados. Amen. 


No tumulo duma esposa 


—Alma pura e santa, ó minha querida compa- 
nheira, deixaste-me triste e desacompanhado. Comtigo 
desapareceram de minha casa toda a alegria e toda a 
felicidade. Eras a luz do meu lar, o encanto da minha 
vida, tu eras a mulher forte de que fala a Escritura 
Sagrada, enchendo a casa com o teu encanto e a tua 
graça. À tua presença querida fazia-me apreciar me- 
lhor as horas belas da existencia. E quando as fadi- 
gas e as inquietações me acabrunhavam, quando me 
sentia invadido pelo desanimo, o teu dôce sorriso sabia 
fazer-me esquecer os meus esforços perdidos e as mi- 
nhas decepções. Pela terna influencia das tuas meigas 
palavras, a esperança renascia no meu coração. 

Mas porque o destino inflexivel te arrebatou á 
minha ternura? 

- —(Porgue te tirou aos nossos queridos filhos, que 
teriam tido ainda tanta necessidade de uma mãe para 
os amar, dirigir e para velar sempre por eles ?) 

—E apesar de tudo, querida esposa, sinto que 
não te perdi completamente. O meu coração diz-me 
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que te tornarei ainda a vêr, um dia, nesse mundo mis- 
terioso onde a separação não existe e onde viveremos 
unidos até na eternidade. | 

Dorme em paz companheira querida! Que a tua 
alma, tão bela e tão pura, vele por mim do alto da tua 
morada celeste eme dê a força e a vontade de me tor- 
nar digno de ti e de sempre seguir pelo caminho do 
Bem. 

—[(Que tu veles pelos nossos pobres filhos, priva- 
dos, tão cêdo, da tua ternura e dos teus bons concelhos, 
e que a tua lembrança os afaste do mal e os estimule 
para o bem). 

—Repousa em paz! Que o Deus de misericordia te 
faça gozar das felicidades devidas á tua virtude e à 
tua piedade e te coloque na assembleia de todas as 
santas mulheres em Israel. Amen. 


No tumulo dum espôso 


— Estás deitado neste tumulo, meu querido esposo, 
a quem tanto amei, Tu eras a minha alegriae o meu 
apoio, que me amparavas com profundo afecto no ca- 
minho, por vezes penôso, da existencia, que me livra- 
vas de dificuldades e de perigos. E agora, sou uma 
pobre viuva desolada; estou só, sem guia e sem pro- 
tector. A minha casa parece-me agora vazia e sombria, 
porque a luz que a alegrava não mais a ilumina, por- 
que o meu espôso amado dela desapareceu. 

Meus Deus, feriste-me bem duramente. Arrebatas- 
teme o espôso que eu escolhi, o fiel companheiro com 
quem esperava percorrer o caminho da vida até ao fim, 
e desataste os laços que tão estreitamente nos uniam. 
Sou sosinha agora a suportar o pezo da existencia. 

—(Sou sosinha a dirigir os passos dos nossos filhos 
e a prepara-los para as dificuldades e para as lutas da 
Vida). 

—Estou sosinha com as minhas lagrimas e a mi- 
nha dôr. > À 
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b) 


—mMeu Deus, gemo pela minha desventura, mas 
não murmuro contra a tua vontade. Tu és justo e equi- 
tativo nas tuas sentenças por duras que elas nos pare- 
çam. Só te falta força e coragem para suportar esta 
dolorosa prova com resignação. Tu vês a minha aflição 
e a minha angustia, pai do ceu, tem piedade de mim, 
perdoa as lagrimas que derramo, aceita-as em expia- 
ção dos pecados que possa ter cometido e toma-as em 
consideração pela salvação da alma do meu chorado 
esposo, 

—E tu, alma querida, continua a velar por mim 
do alto do ceu como velaste por mim cá na terra, in- 
tercede por mim junto do Deus de misericordia para 
que ele me cubra com a sua protecção, me ilumine e 
me conceda sempre boas inspirações. 

—(Intercede tambem pelos nossos filhos, pede por 
eles para que Adonai os tome sob a sua santa guarda, 
seja para eles um pai bom e indulgente e lhes inspire 
sempre Sentimentos de rectidão, de piedade e de cari- 
dade.) 

—Repousa em paz, esposo amado. Que Adonai te 
recompense pelas boas obras que fizeste, te conceda 
as alegrias celestes dos bemaventurados, te abra os 
tesouros da sua misericordia infinita e me reuna um 
dia a ti no ceu, Ele que nos tinha unido na terra. 
Amen. 


No tumulo dum filho 


—Aqui repousa a alegria e a esperança da minha 
vida. Nesta terra humida dorme o filho arrancado ao 
meu coração. Dorme aqui, silencioso e imovel, aquele 
que tanto sorria para a vida; ele que tinha ainda tan- 
tos anos para contar e que um dia me devia fechar os 
olhos. Ele está ali e com ele foram enterrados para 
sempre os mais dôces sentimentos da minha alma, as 
mais dôces esperanças do meu futuro. 

—Meu Deus, para resistir ao desespero que me 
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tortura, para ter resignação, tenho necessidade de ex- 

andir a minha dôr deante de ti e chamar os teus pa- 
ternais olhares para este tumulo que orvalho com as 
minhas lagrimas. 

—E' porque pequei gravemente, visto que tu tão 
cruelmente me feriste. E comtudo, meu Deus, não 
desconheço o teu amor; na minha desventura não es- 
queço que és um bom pai e'inclino-me perante a tua 
santa vontade. Levaste-me o filho do meu coração, 
mas devo chorar mais por mim que por ele. Ele está 
junto de ti; foi para o ceu antes de ter conhecido as 
paixões e as aflições desta vida; a sua alma, branca e 
pura, como no dia do seu nascimento, voitou para O 
teu seio, para a mansão da pureza e da felicidade 
eterna. 

—O que tu fazes, meu Deus, é bem feito. Tu m'o: 
déste, tu o retomaste; que o teu nome seja bendito. 

—Senhor! E' por mim que choro, porque o meu 
coração sangra com esta perda cruel; estou submisso 
e resignado, mas as forças ás vezes, me faltam para 
suportar o pêso da minha dôr. y 

—Socorre-me, meu Deus, porque tu sabes que a 
minha fé em ti é sem limites e a minha esperança em: 
ti é inabalavel; não condenes as lagrimas dum pai (de: 
uma mãe), porque foste tu, meu Deus, que me déste 
esta ternura, que é a origem da aflição que me devora.: 

—E tu, querido filho, tu que, apesar de novo, me. 
enchias de tanta alegria e amor, recebe no teu tumulo 
Otributo de lagrimas e do eterno desgosto de teu: 
pai (tua mãe). 

—Tu moras agora entre os anjos, perto do nosso 
pai celeste; mas a tua imagem e a tua lembrança fica- 
tão comigo até ao ultimo dia da minha vida, até á hora: 
Suprema em que me fôr juntar comtigo na mansão de 

eus, para onde a tua alma me precedeu. j 

- —Que os teus restos repousem docemente no tu- 
mulo e que o teu espirito gose a felicidade eterna ! 

men, 
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Oração da vespera de Kipur 


É de uso visitar o cemiterio na vespera de Kipur; 
mas ha pessoas que fazem essa visita no dia imediato 
ao desse Santo Dia, estas ultimas pessoas devem fazer 
na oração, que publicamos, as necessarias correcções. 


—Deuvs de misericordia, ao aproximar-se a festa so- 
lene de Kipur, que a nossa religião consagrou ao arre- 
pendimento e 'á penitencia e durante a qual fazes 
comparecer todas as creaturas perante o teu divino 
tribunal, na vespera desse dia temivel em que tu nos 
inscreves para a vida ou para a morte, para a felicida- 
de ou para o sofrimento, venho á morada dos mortos 
apresentar-te as minhas suplicas. Nesta mansão do sô- 
no eterno, onde dormem, uns ao lado dos outros, ricos 
e pobres, creanças e velhos, nestas fileiras de tumulos 
que nos mostram tão impressionante a nossa fragilida- 
de e a vaidade das nossas lutas e das nossas paixões, 
o arrependimento é mais verdadeiro e a contrição mais 
sincera. Aqui, a voz da consciencia faz-se ouvir com 
mais força e as nossas faltas nos parecem mais censu- 
raveis. 

Senhor! Aceita o meu arrependimento, perdoa as 
nossas faltas, e porvamor dos nossos patriarcas, por 
amor dos justos que dormem no pó, mantem o meu no- 
me no Livro da Vida durante esta festa do grande Per- 
dão, que amanhã se realisa. 

Meu Deus! Perdoa os pecados que cometi, tem 
piedade de mim e de todos os:que me são queridos e 
faz com que este novo ano seja para mim:e para todos 
os teus filhos um ano de calma e de prosperidade, de 
paz e de felicidade. E, Meu Deus, inspira-me durante 
este ano e durante a minha vida inteira boas intenções 
e boas acções. Que o mêdo de pecar penetre na minha 
alma, e que uma vontade fortê e persistente me torne 
melhor. Socorre-me na luta contra o mal para que eu 
fique fiel á tua Lei atravez de todas as dificuldades e 
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tentações, e torna-me digno da tua graça e da tua mi- 
sericordia. 

E vós, almas puras e santas, vós, patriarcas vene- 
rados, e vós todos, homens piedosos e justos que haveis 
consagrado vossa vida á pratica do bem e da virtude 
e que morais agora na mansão dos bemaventurados, 
juntai vossas orações ás minhas para que Adonai re- 
ceba as minhas suplicas, me absolva no seu juizo, 
atenda os meus votos, me dê força de perseverar no 
caminho da fé e do dever e ficar fiel aos seus divinos 
preceitos. Amen. 


ORAÇÃO 
Para a saída do cemiterio 


—Dormi em paz, vós todos que estais deitados 
aqui, na mansão silenciosa da morte, e que as vossas 
almas imortais gosem da felicidade celeste. Aqui en- 
contraste um porto de abrigo, aqui tendes a calma e o 
repouso. Enquanto que eu ainda estou sugeito ás tem- 
pestades e agitações da vida e á influencia das pai- 
xões. Que o Senhor me dê forças para seguir sempre 
pelo caminho do dever e da fé, para me afastar do 
mal e para praticar o bem. Que Ele conceda uma re- 
compensa gloriosa a todos os homens virtuosos e ho- 
nestos e lhes dê a satisfação de verem os seus filhos 
seguirem as suas lições e os seus bons exemplos. 

Dormi em paz, vós todos que o Senhor chamou 
para si, até á epoca anunciada pelos profetas, em que 
OS filhos serão reunidos aos pais e os pais aos filhos, 
até ao dia bendito em que soará a trombeta da Ressu- 
feição e em que vós saíreis dos vossos tumulos. Se- 
nhor! Tu cumprirás a tua promessa. Tu abrirás os tu- 
mulos e insuflarás um novo espirito de vida a todos 
Os que estão deitados, aqui. Bendito sejas tu, Adonai, 
Que chamas novamente os mortos á vida. 


